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Resumo: O racismo é uma ideologia de poder dinâmica, cuja capacidade de se adaptar 

às sociedades faz com que surjam desafios consideráveis para a promoção e garantia dos 

direitos e da dignidade da pessoa negra. Nesse aspecto, uma das faces de readaptação do  

racismo tem se constituído pela intolerância religiosa, que atinge, majoritariamente, aos  

integrantes das religiões de matriz africana e de matriz afro-indígena. Alvo de  

denominações religiosas neopentecostais cujas lideranças têm ocupado cada vez mais  

todos os espaços de poder,as religiões de matriz africana e de matriz afro-indígena têm  

sido vítimas de um processo de demonização cujas perseguições se dão das mais 

diversas  formas possíveis. Sendo a criminalização e a apropriação cultural as maneiras 

mais  frequentes, muitas vezes articuladas, de prática violência religiosa. Em ambos os 

casos, se não há a ação dos órgãos de Estado, há a omissão para tal. Tem sido comum os 

registros de ocorrências em delegacias contra templos de religião de matriz africana e de 

matriz  afro-indígena, ora sob a alegação de perturbação do sossego, ora sob a alegação 

de  degradação do meio ambiente, embora existam diversas outras formas de 

perseguição  protagonizadas ou fortalecidas por meio da estrutura do Estado. A tais 

situações, optamos por chamar de pilhagem, movimento no qual são utilizados, de forma 

fraudulenta, os  mecanismos legais cujo propósito é a proteção dos interesses coletivos, 

fato que poderia ser aplicado aos casos de denúncias por perturbação do sossego e 

degradação do meio  ambiente. Para além do processo de criminalização, outra prática 

decorrente da violência religiosa tem sido a apropriação de ritos e símbolos considerados 

sagrados para tais  segmentos religiosos, e a agressão e destruição de tais símbolos ou 

espaços sagrados,  motivados pela intolerância religiosa, estimulada, sobretudo, por 

lideranças religiosas de  denominações neopentecostais. São formas de violência que 

têm se tornado cada vez mais  frequente em razão da ascensão do neoconservadorismo 

como projeto de dominação em  franca expansão na América Latina. A capilaridade do 

proselitismo religioso nas  instituições do sistema prisional e socioeducativo atrelada à 

conversão forçada das  pessoas privadas de liberdade ao protestantismo e a relação que 

diversas igrejas  neopentecostais mantêm com as organizações criminosas contribuem 

para a expansão do  racismo religioso como projeto de poder cujo objetivo é tornar cada 

vez mais consolidada a dominação sócio territorial. Assim, faz-se necessário pensar as 

estratégias necessárias  para garantia dos direitos humanos dos povos e comunidades 

tradicionais de terreiro,  tendo em vista o capital sociocultural que esse segmento tem 

disponibilizado à sociedade  brasileira ao longo do tempo. Por essa razão, essa proposta 

de Grupo de Trabalho se  enquadra no Eixo Temático 4: Memória, justiça e reparação, 

no qual serão aceitos trabalhos que dialoguem com os efeitos do neoconservadorismo, 

violência religiosa,  liberdade de culto, crença e consciência, laicidade, liberdade 

religiosa e suas intersecções  com os sistemas punitivos na experiência das Américas.   
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